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Pauta - Encontro presencial professores/as 1º a 2º Anos

1- Leitura literária pela formadora

2- Trilhos da Alfabetização, plano de formação e pressupostos da 

alfabetização contextualizada e reflexiva

3- Panorama das pausas avaliativa / 2024

4- Tematização da prática docente- Escrita entre todos

Intervalo

5- Planejamento compartilhado – Etapa 2 Projeto Brincadeiras 

Cantadas e leitura colaborativa de um  plano de aula. 

6- Planejamento da prática e proposta de registro

7- Finalização / Avaliação 



Leitura literária



TEIA LITERÁRIA 

Conteúdo transversal de formação

literária:

Sequência de histórias previamente

pensada e organizada para provocar

distintas experiências estéticas.

A cada encontro vamos comparando

as leituras e refletindo sobre os efeitos

produzidos em cada leitor/a a partir

das escolhas e recursos literários

utilizados pelos autores/as.

https://www.publicdomainpictures.net/pt/view-image.php?image=437369&picture=teia-de-aranha-teia-natureza


Teia literária - Conceição Evaristo



Conto: Olhos D’água



Ao se questionar sobre a cor dos olhos da mãe, a narradora 

demonstra quais sentimentos? 

Por que será que ela não consegue lembrar a cor dos olhos da 

mãe? 





Vocês já conseguem imaginar qual a cor dos olhos da mãe? 

O que faz vocês pensarem assim? 

Vocês acham que a narradora vai conseguir lembrar da cor dos 

olhos da mãe? 









A cor dos olhos d’água seria a cor dos olhos de quem, além da 

mãe e da filha nesse conto?

Quais sentimentos foram despertados com a leitura?

Vocês ficaram com vontade de ler outros contos desse livro e 

dessa autora?



Trilhos da Alfabetização, plano de 

formação e pressupostos da 

alfabetização contextualizada e reflexiva



Trilhos da Alfabetização 

Formação
Ampliação de conhecimento 

(materiais) Avaliação

Formação síncrona no município

• formação com equipe técnica da 

Secretaria, formadores locais, diretores, 

coordenadores pedagógicos e 

professores

• Realização de trabalho de campo

Formação assíncrona – ambiente virtual

• Disponibilização de conteúdos 

formativos

• Desenvolvimento de propostas práticas

Material para educadores -“Formação 

na Escola”

• Orientações didáticas para o 

desenvolvimento de projetos,

sequências didáticas e atividades 

habituais

Materiais para os estudantes

• Cadernos com atividades para os 

estudantes dos 1º, 2º e 3º anos e 

caderno de orientação para professores

Jogos Matemáticos

• Entrega de jogos de matemática para 

serem utilizados em sala de aula 

(produção e compra)

Ampliação dos acervos das escolas

• Entrega de livros de referência e 

fundamentação para atuação dos 

profissionais envolvidos e livros literários

Avaliação dos estudantes em Língua

Portuguesa e matemática

• Avaliação dos estudantes do 3º ano

Teoria da Mudança: monitoramento, acompanhamento e avaliação de todas as frentes do projeto e de forma integrada com o Ciclo 

de Saúde e Proteção Social e Territórios em Rede



Trilhos da Alfabetização 2025: Plano Formação 1º e 2º anos

Primeiro Ciclo Segundo Ciclo Terceiro Ciclo

Projeto Didático

• Brincadeiras Cantadas

• Sistema de escrita 

alfabética: Intervenções 

docentes e condições 

didáticas para  escrita pelo 

estudante.

Atividade Habitual

• Nome próprio - como fonte 

segura de informação

Projeto Didático

• Brincadeiras Cantadas

• Sistema de escrita 

alfabética: Intervenções 

docentes e condições 

didáticas para leitura  pelo 

estudante.

Atividade Habitual

• Nome próprio - como fonte 

segura de informação

Projeto Didático

• Manual de Culinária

• Práticas de linguagem: 

leitura e escrita de textos 

instrucionais. 

• Sistema de escrita 

alfabética: Intervenções 

docentes e condições 

didáticas para  escrita pelo 

estudante.



Qual perfil profissional buscamos fomentar com a 

formação? 

Promover o desenvolvimento de professores que estudem, busquem e produzam

conhecimento de forma crítica, engajada e propositiva, fortalecendo sua atuação

como pesquisadores e autores, conforme suas próprias possibilidades.

Estimular uma postura investigativa sobre a própria prática, incentivando o registro

de experiências e saberes vivenciados que possam ser compartilhados e

socializados com os pares, contribuindo para a construção coletiva de

conhecimentos profissionais relevantes.

Educar- Tarefa para profissionais! 



Pressupostos de uma alfabetização contextualizada e 

reflexiva

-As práticas reais de leitura e escrita são sempre o contexto da alfabetização inicial.

-São quatro as situações didáticas fundamentais para aprender a ler e escrever na alfabetização inicial: leitura e escrita

por si mesmo e por meio da professora.

-O que possibilita aprender de forma adequada é a interação com a língua e a linguagem, não com letras e sons

isolados.

-Ler não é decodificar sons, é construir sentido utilizando diferentes estratégias de leitura. -Ajustar as propostas de

ensino às possibilidades e necessidades de aprendizagem das crianças é o grande desafio na docência, especialmente

na alfabetização inicial.

-Saber interpretar as escritas das crianças é condição para poder ajudá-las a avançar.

-As crianças devem ser desafiadas a pensar sobre a escrita em todas as situações, mesmo no caso de unidades

menores que as palavras.

-O conhecimento necessário para alfabetizar depende de um processo de formação permanente de professores e

formadores.

Fonte: Pressupostos (Segundo Red Latinoamericana de Alfabetização e Percurso Formativo de 1° e 2° anos - CNCA-Perfor 1)



Para que esse trabalho seja desenvolvido, alguns pilares

didáticos são fundamentais:

- 4 Situações fundamentais de leitura e escrita (por meio do professor/pela própria 
criança).

- Ambiente alfabetizador

- Modalidades organizativas do trabalho didático

- Intervenção docente intencional e sistemática

-Agrupamentos flexíveis



Panorama das pausas 

avaliativas / 2024



Apresentação

Análise da pausa avaliativa dos professores de 1º a 3º anos município de
Rio Piracicaba.

Questão analisada:

Um professor ou professora chegou novo na escola e pediu sua ajuda: o
que não pode faltar no planejamento de uma rotina semanal para que os
estudantes avancem em seus conhecimentos sobre leitura e escrita? Dê
exemplos.

Total de respostas: 15 professores respondentes



- Análise dos dados:

A análise foi realizada com base em quatro categorias principais, que dão base aos conteúdos de formação

abordados ao longo dos ciclos formativos de 2024.

1- Propostas em torno da Biblioteca de Classe (agendas de leitura, empréstimos de livros, rodas de

leitura, indicações literárias, etc).

2- As quatro situações didáticas fundamentais (leitura por meio do professor, leitura pelo estudante,

escrita pelo professor, escrita pelo estudante).

3- Diversidade de saberes/conhecimentos das crianças.

4- Ambiente alfabetizador.



Gráfico análise geral:

Elevada Moderada Baixa

Declara considerar em

sua prática a totalidade ou

a quase totalidade das

categorias utilizadas para

a análise.

Declara considerar

em sua prática, ao

menos duas, dentre

as categorias

utilizadas para a

análise.

Não declara considerar em

sua prática as categorias

utilizadas para a análise/

valoriza outras práticas de

alfabetização pautadas em

sons e letras.



Destaques e desafios:

Em suas falas, as professoras trouxeram a importância dos agrupamentos e estabeleceram 

relações entre o que as crianças sabem para planejar como as propostas que devem 

ocorrer com intencionalidade, citando o trabalho com sequências didáticas e não com 

propostas soltas e descontextualizadas. Parecem compreender, portanto, que a avaliação é 

uma constante e precisa alimentar os próprios planejamentos. O desafio agora está em 

que isso se torne uma prática de todas as professoras da rede.



Tematização da prática docente



Vamos analisar uma situação didática de escrita  de listas (pelo estudante) entre 

todos - foco no sistema de escrita

CONTEXTUALIZAÇÃO: As crianças do 2º ano A da E E Josefina Maria Barbosa estão participando

de uma sequência didática em que resgatam algumas brincadeiras, escolhendo as suas preferidas

para jogarem no pátio e na hora do recreio. Elas estão preparando um mural coletivo em que vão

explicar para as demais turmas algumas curiosidades e regras dessas brincadeiras para que

também possam ser conhecidas e brincadas por outros grupos da escola. Inicialmente escreveram

uma lista coletiva, mas para apoiar a reflexão das crianças sobre o sistema de escrita, a professora

aproveitou esse propósito comunicativo da escrita dos nomes das brincadeiras para que eles

também escrevessem algumas individualmente. Considerando a importância de interagirem e

refletirem a partir das escolhas uns dos outros, ela também aproveitou um momento de coletivização

dessas escritas para propor que interagirem pensando nas escritas uns dos outros. Uma das

brincadeiras preferidas do grupo é Basquetinho e a professora foi chamando as crianças no quadro

para pensarem sobre a escrita do colega anterior, conversarem e escreverem novamente juntos,

ampliando suas possibilidades de trocas e reflexões sobre as escolhas que fizeram das letras e em

que ordem devem ser escritas.



Escrita coletiva brincadeiras

Estudo

Focos de observação e

discussão:

1- A interação entre as

crianças

2- A importância do momento

de coletivização das escritas.

3) Boas intervenções feitas

pela professora

Análise do vídeo a partir de algumas

paradas

Tematização da prática docente

http://www.youtube.com/watch?v=fd8vUmQL8c0


Primeira parada: Discussão

O que observaram até aqui?

Quais desafios as crianças estão enfrentando?

O que podemos destacar sobre a mediação da professora?

Registros:

Tematização da prática docente



Ao final do vídeo: Discussão

-O que mais destacam sobre a interação entre as crianças?

- Qual a importância desses momentos de escrita coletiva/entre todos?

Registros:

Tematização da prática docente



Escrita coletiva brincadeiras

Estudo

Focos de discussão nos pequenos

grupos:

1- Se fossem contar a uma

professora que acabou de chegar, o

que é o mais importante considerar

para propor na situação em que os

estudantes escrevam entre todos e

colaborem entre si para refletir sobre

a escrita?

2- Em que essa situação difere da

prática da escrita da “palavrinha do

dia”?

Tematização da prática docente: discussão
em pequenos grupos

● 15 minutos

http://www.youtube.com/watch?v=fd8vUmQL8c0


- Há um clima propício para discussões entre as crianças e as escritas não

convencionais, assim como as mais próximas da convencional são legitimadas

pela professora;

- As crianças têm problemas para resolver quando precisam decidir quais são as

letras, quantas e em que ordem;

- A interação entre as crianças rende ótimas reflexões sobre o sistema de escrita

e fazem isso juntas - a aprendizagem é um conhecimento social em

colaboração: aprendem a escrever, escrevendo e refletindo sobre o que

escreveram;
- Parceria entre as crianças - ponto de vista do outro - estão juntas diante de um

objeto essa interação é favorecedora dos processos de aprendizagem;

- Usam o quadro e a coletivização das escritas como recursos para a

INTERAÇÃO - observar o colega escreveu e ter que pensar sobre a escrita e

considerar o que estava faltando e o que precisava melhorar.

Tematização da prática docente - escrita entre todos



- Importância de saber o que cada um dos estudantes sabe - importância do

acompanhamento das aprendizagens (resultados das avaliações): não é

classificar para saber quem conseguiu ou não, mas reconhecer os saberes para

pensar num planejamento ajustado ao seu conhecimento e como ajudá-los a

seguirem avançando;

- Escrita é entendida como sistema de representação e não como código - NÃO

TEM UMA RELAÇÃO UNÍVOCA - temos diferentes formas de representar os sons a

depender do que e como vamos comunicar.

- Não necessariamente precisam chegar à escrita convencional, mas estão

resolvendo problemas da natureza da escrita.

- Quando já compreendem o sistema de escrita, precisam definir quando

separar as palavras, quando colocar espaços em branco, como usar

diferentes sinais gráficos, tomar decisões relacionadas à ortografia;

Tematização da prática docente - escrita entre todos



Planejamento compartilhado – 1º e 2º  Anos



Análise das propostas presentes no Projeto Brincadeiras

Cantadas em articulação com as 4 situações didáticas

fundamentais.

Vocês já começaram o estudo do 

Projeto Brincadeiras Cantadas? 

Quais as primeiras impressões? 

Quais os principais desafios que as 

crianças irão enfrentar a partir da 

proposta? 





Percebem as 4 situações didáticas

fundamentais sendo desenvolvidas ao longo

das etapas previstas? Vamos localizar quais e

onde aparecem?



“Articular essas quatro situações é essencial. Não podemos separar a

apropriação do sistema de escrita da formação do leitor e escritor. Tal

separação pode contribuir para gerar o fenômeno analfabetismo

funcional. É preciso que as crianças aprendam a ler e a escrever e que

nesse aprendizado inicial exerçam práticas de leitor e escritor como

ocorrem na perspectiva social. Não faz sentido ler e escrever somente

para aprender a ler e escrever. Essa vivência permite saber, na prática,

que ler e escrever é valioso. ” Delia Lerner – Revista Nova Escola / set

2014



Foco no planejamento da escrita da lista, Etapa 2 (aula 2)

do Projeto Didático Brincadeiras Cantadas



Foco no planejamento da escrita da lista, Etapa 2 (aula 2)

do Projeto Didático Brincadeiras Cantadas

Fazer a previsão e registro daquilo que precisará ser planejado para

realizar a atividade com seus grupos, inserindo a proposta da escrita entre

todos.

ATIVIDADE CANCELADA



Atividade prática – aula 3.1  (essa proposta que está valendo)

1- Definir oralmente com a turma a brincadeira preferida deles.

2- Em duplas (níveis próximos de escrita), escrever em uma única folha/ 
tarjeta a brincadeira cantada preferida da turma. Todas as duplas vão 
escrever a mesma brincadeira. 

3- Processo de coletivização – Discutir na lousa as escritas. Chamar uma 
dupla por vez – começar com a de menor saber sobre o sistema de escrita 
alfabética e avançar progressivamente em relação aos níveis de escrita. 

4- Chamar de 4 a 5 duplas (avaliar a participação das crianças)

5- Intervenções: O que você já escreveu? O que falta? Onde está (destaca 
uma parte da palavra)? Você concorda? Por que você escolheu essa forma 
de escrever? O nome de ? ajuda a escrever ?



Leitura colaborativa plano de aula Professor Amilton

-Plano de aula para turma do terceiro ano

-Cidade: Salvador (Ba)

-Sequência Didática: Dia da Brincadeira

Questões para discussão:

O que destacam no planejamento realizado pelo professor Amilton? Em

que esse planejamento contribui para o planejamento de uma proposta de

escrita entre todos com as crianças do seu grupo? Como organizar os

agrupamentos olhando para os saberes das crianças?

-Como articular tal proposta da escrita entre todos com os materiais

didáticos (livros) trabalhados em sala?



Planejamento da prática e proposta de registro

Atividade prática

1- Realize os encaminhamentos e intervenções da situação da escrita entre todos -
conforme discutido na formação (Escrita coletiva brincadeiras), a partir das sugestões

presentes na Etapa 2 do Projeto Didático Brincadeiras Cantadas (Escrita pelos e pelas

estudantes das brincadeiras preferidas);

2- Tire uma foto do quadro/lousa com as escritas dos estudantes (comparação entre as

palavras)
3- Registre quais foram as justificativas dos estudantes para realizarem suas escritas

diferentes dos colegas e como se apoiaram na lista de nomes para sua produção.

4- Registre um desafio enfrentado e aponte aspectos que favoreceram reflexões sobre

a escrita durante o processo de coletivização.

5- Salve tudo num único arquivo (word ou PDF) e faça upload no Espaço Digital no
Ciclo 1/Atividade Prática. ATÉ O DIA 16/04



Acesso ao Espaço Digital de Formação 



Acesso ao Espaço Digital de Formação 



Acesso ao Espaço Digital de Formação 



erica.faria@roda.org.br

Contato formadora



Avaliação de Satisfação



https://bit.ly/trilhoscadastro25

Inscrição/Cadastro

https://bit.ly/trilhoscadastro25


INICIATIVAPARCEIROS
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